Zona de Ossa Morena

1. Faixa Blastomilonítica

a. Formação de Campo Maior

b. Formação de Morenos

c. Formação de Mosteiros

d. Formação de Urra

2. Sector Alter do Chão-Elvas

a. Conglomerados

b. Formação Carbonatada

c. Formação de Vila Boim

d. Complexo Vulcano Sedimentar de Terrugem

e. Formação de Fatuquedo
3. Sector de Estremoz-Barrancos

a. Formação de Ossa

b. Formação de Barrancos

c. Complexo Vulcânico de S. Marcos do Campo

d. Formação da Colorada

e. Formação dos Xistos com Nódulos

f. Formação dos Xistos Raiados

g. Formação de Russianas

h. Formação de Terena (Sinclinal)

· Anticlinal de Estremoz

i. Formação Dolomítica

ii. Complexo Vulcano-Sedimentar-

Carbonatado de Estremoz

iii. Conglomerado Poligénico Descontínuo
4. Sector de Montemor-Ficalho

a. Formação de águas de Peixe

b. Formação de Escoral

c. Formação Dolomítica

d. Complexo Vulcano-Sedimentar-Carbonatado

e. Xistos de Moura
· Sinclina de Cabrela

i. Formação de Pedreira de Engenharia
ii. Formação de Cabrela
5. Maciço de Beja

a. Subsector de Santa Susana-Odivelas
· Complexo Básico de Odivelas
· Complexo Vulcano-Sedimentar de Toca da Moura
· Formação de Santa Susana
b. Ofiolito de Beja-Acebuches

ZONA CENTRO-IBÉRICA

1. Domínio Dúrico-Beirão

a. CXG

i. Grupo das Beiras

ii. Grupo do Douro

iii. Grupo de Arda-Marofa
2. Domínio Peritransmontano-Minho Central

a. Xistos e Quartzitos inferiores

b. Complexo de Xistos e Grauvaques

c. Sucessão Decamétrica de Grés Quartzíticos

d. Xistos Superiores

e. Xistos e Grauvaques Culminantes
3. Domínio Centrotransmontano

a. Complexo Parautóctone
b. Complexo Alóctone Inferior
c. Complexo Ofiolítico
i. Ultramáficas
ii. Flaser-Gabros
iii. Complexo de diques
iv. Anfibolitos
d. Complexo Alóctone Superior

i. Cavalgamento

ii. Granulitos máficos e metaperidotitos de Vinhas 

e de Caminho do Velho

iii. Cavalgamento

iv. Augengnaisses de Lagoa

v. Micaxistos de Lagoa

ZONA SUL PORTUGUESA

1. Ofiolito de Beja-Acebuches

2. Antiforma de Pulo do Lobo

a. Formação de Pulo do Lobo

b. Grupo de Ferreira Ficalho

c. Grupo de Chança

3. Faixa Piritosa

a. Sector Sul

b. Sector Norte

c. Grupo do Flysh do Baixo Alentejo

4. Região SW de Portugal

a. Antiformas de Bordeira e Aljezur

i. Formação de Tercenas

ii. Grupo da Carrapateira

iii. Formação de Brejeira
QUESTÕES

A Europa é constituída por diversos fragmentos:

Eo-Europa Pré-Câmbrica

Paleo-Europa Caledónica

Meso-Europa Hercínica

Neo-Europa Alpina

O Maciço Hespérico constitui o núcleo fundamental de terrenos antigos (relativamente metamorfizados) da Península Ibérica. Ocupa a zona central e ocidental da Península e integra-se no soco hercínico europeu. É um grande horst, cujos blocos laterais deprimidos deram origem a zonas marginais com terrenos mesozóicos e cenozóicos afectados pela orogenia alpina. Tem configuração grosseiramente triangular, com um dos lados voltado para o Atlântico e o vértice oposto apontando para o Cabo da Nau. È constituído essencialmente por terrenos do Pré-Câmbrico superior e do Paleozóico assentes num soco Pré-Câmbrico mais antigo. Este maciço ocupa cerca de 2/3 do território português, descaindo o bordo ocidental bruscamente para a região litoral. É delimitado a norte pela cordilheira Cantábrica, a sul pela Serra Morena e a este pela Cordilheira Ibérica.

Quais são as divisões do Maciço Hespérico?

Classicamente, o Maciço Hesperíco foi dividido em Zona Cantábrica, Zona oeste Asturico-Leonesa, Subzona de Galiza média-Trás os Montes, Zona Centro-Ibérica, Zona de Ossa-Morena e Zona Sul Portuguesa.

Segundo A. Ribeiro, o Maciço Hespérico compreende as zonas:

Terrenos ibéricos, terrenos autóctones extensos compostos por unidades imbricadas e  elementos parautóctones, localizados nas zonas Cantábrica, Oeste Asturico-Leonesa, Centro-Ibérica e Ossa-Morena; Terrenos oceânicos, exóticos em relação aos terrenos ibéricos, ocorrendo como mantos alóctones na parte norte da zona Centro-Ibérica e a sul dos terrenos ibéricos (zona de Pulo do Lobo); Terrenos exóticos continentais nortenhos, representados por mantos superiores alóctones, a norte da zona Centro-Ibérica; Terrenos da zona Sul Portuguesa, separados dos terrenos ibéricos pela unidade oceânica de Pulo do Lobo.

ZONA CENTRO-IBÉRICA

A Zona Centro-Ibérica compreende as estruturas:

Domínio Dúrico-Beirão, de fácies autóctones

Domínio Peritransmontano-Minho Central, com sucessões predominantemente silúricas, parautóctones

Domínio Centro-Transmontano, constituído pelo empilhamento de três mantos de carreamento com rochas básicas e ultrabásicas dominantes (Morais e Bragança) e as unidade alóctones de Vila Nuve e Valença.

Todas do Paleozóico inferior.

Caracterizando-se pela discordância angular entre o Quartzito Armoricano (Arenig) e o Grupo do Douro (Compexo Xisto-Grauváquico, Pré-Câmbrico e Câmbrico Inferior), o que implica a ocorrência de uma fase tectónica entre o Câmbrico e o Ordovícico. (Fase Sarda)

A Formação do Quartzito Armoricano é constituída por alternância de bancadas de quartzitos, siltitos e pelitos ricos em cruziana, e aflora sob a forma de relevos muito alongados e finos com orientação NW-SE.

As unidades parautóctones da ZCI estão representadas nas regiões Peritransmontano-Minho Central e compreendem a sucessão: (topo para a base)

Xistos superiores

Sucessão decamétrica de grés quartzíticos

Complexo de xistos e grauvaques

Xistos e quartzitos inferiores

De idade Silúrica, passando gradualmente a depósitos flyshóides, designados Xistos e grauvaques culminantes, de idade Devónica.

O Minho Central fornece graptólitos do Vendlock Superior (Silúrico).

Os granitóides variscos implantaram-se na ZCI

O Complexo Xisto-Grauváquico inclui os Grupos de:

Douro

Beiras

Arda-Marofa

De idade Proterozóico Superior-Câmbrico

O CXG  inclui os grupos das Beiras, do Douro e Arda Marofa.

No Ordovícico inferior da ZCI ocorrem depósitos de ferro detrítico no nível superior do Quartzito Armoricano do Arenigiano nas regiões de Valongo, Marão e Moncorvo.

O Devónico da ZCI está representado pelos afloramentos principais de São Félix de Laundos, Valongo, Dornes, Amêndoa e Portalegre.

Os terrenos alóctones do NW da Ibérica consistem num empilhamento de 4 mantos de cavalgamento que são, do topo para a base:

Complexo Superior Alóctone

Complexo Ofiolítico

Complexo Inferior Alóctone

Complexo Parautóctone

O Complexo Ofiolítico dos terrenos alóctones da zona Centro-Ibérica está representado nos maciços de Cabo Ortegal, Ordenes, Morais e Bragança. É constituído, do topo para a base, por:

Anfibolitos

Complexo de diques

Flaser-gabros

Ultramáficas

O Complexo Superior alóctone do Domínio Centro-Transmontano está bem representado em Morais e Bragança. Em Morais é caracterizado pela seguinte sucessão: (do topo para a base)

Micaxistos de Lagoa

Augengnaisses de Lagoa

(cavalgamento)

Granulitos máficos e metaperidotitos de Vinhas e de Caminho Velho

(cavalgamento)

No Vestefaliano D da fossa Dúrico-Beirã acumularam-se conglomerados poligénicos com calhaus de granitos alcalinos, quartzitos, arcoses, xistos às vezes carbonosos e camadas de carvão.

As fácies autóctones que ocupam a vasta área desde o vale do rio Douro até à Beira Baixa e Serra de S. Mamede constituem o Domínio Dúrico-Beirão.

Ao Domínio Dúrico-Beirão correspondem fácies autóctones com vasta predominância de xistos e grauvaques relativos ao CXG, actualmente conhecido por Supergrupo Dúrico-Beirão.

A sucessão flyshóide do CXG tem sido relacionada com o preenchimento de uma bacia de tipo foreland que se terá desenvolvido no final da orogenia Cadomiana.

As rochas básicas e ultrabásicas do Maciço de Morais e Bragança correspondem ao domínio Centro Transmontano da zona Centro Ibérica

O contacto entre o Complexo xisto-Grauvaques (Câmbrico) e o quartzito armoricano (Ordovícico)  corresponde a uma importante descontinuidade angular.

No Carbonifero da fossa Dúrica-Beirã acumularam-se conglomerados grés e xistos argilosos com alguns níveis de hulha

A sucessão silúrica do domínio Peritransmontano – Minho Central, passa gradualmente a depósitos flishóides denominados de xistos e grauvaques culminantes já de idade Devónica

O complexo alóctone superior do domínio Centro Transmontano está bem representado em Morais e Bragança. Em Morais é caracterizado pela seguinte sucessão: micaxistos de Lagoa, Augegnaisses de Lagoa e Granulitos máficos e metamorfitos de Vinhas e Caminho velho (de cima para baixo)

Quais são as unidades que correspondem aos depósitos autóctones desde a Bacia do douro até às Beiras?

Domínio Dúrico – Beirão – grupo do Douro: formação das Bateiras e a Fm de Everdosa do Douro.

Quais as unidades pertencentes ao Maciço de morais? Anfibolitos, complexo de diques, flaser-gabros, ultramáficas

Define o Câmbrico na ZCI: Durante o Proterozóico superior e o Câmbrico a sedimentação teve carácter flyshoide (CXG) com passagens para o topo de sedimentação litoral que resultou do preenchimento de uma bacia do tipo “foreland” ou de um “aulacógeno” com falhas activas nos bordos. No final do câmbrico houve um impulso tectónico compressivo, mais importante a S (fase Sarda – orogenia Caledónica), após o que se iniciou o desenvolvimento de uma extensa plataforma siliciclástica a partir do Tremadociano.

Define Ordovício na ZCI: como consequência do Paleorelevo herdado nesta fase Sarda e tb do jogo de falhas activas a sedimentação inicial nesta plataforma teve variações locais importantes desde a passagem gradual para os sedimentos do CXG subjacente até ao desenvolvimento de leques aluviais, fluvio-marinhos ou submarinos e mesmo mistura de materiais vulcânicos provenientes do vulcanismo associado a falhas activas que bordejavam a bacia sedimentar.

Os depósitos de ferro da ZCI existem em jazigos de Moncorvo e Marão (Ordovícico) em níveis superiores da Fm do quartzito armoricano – Dúrico Beirão – Vale do Douro

ZONA DA OSSA MORENA

Caracterize a Zona de Ossa Morena.´Divide-se pelos sectores: Faixa Blastomilonítica, Alter do Chão, Estremoz – Barrancos (com anticlinal de Estremoz), Montemor – Ficalho (com o sinclinal de Cabrela) e o Maciço de Beja (com o sub-sector de Sta Susana – Odivelas). Na ZOM o Câmbrico é dominado pela presença de extensa plataforma carbonatada que se instalou sobre o soco proterozóico arrasado. Esta plataforma carbonatada entra 

em ruptura ainda durante a parte alta do 

Câmbrico inferior, de que resultou o aparecimento de vulcanismo toleítico continental e depocentros preenchidos por sedimentos terrígenos turbidíticos. Após  um impulso regressivo no início do C
âmbrico médio, a plataforma continuou em distenção, com alargamento das áreas deposicionais anteriores, onde se criaram condições para o aparecimento de vulcanismo toleítico e mesmo paralcalino que aparece intercalado em sedimentos terrígenos. Da distenção resultaram blocos elevados que ficaram sujeitos à erosão e carsificação. No Câmbrico superior houve emersão generalizada, e a passagem para o Ordovicico é sublinhada por discordância local, nomeadamente na parte N da ZOM. No Ordovícico inicia-se transgressão generalizada acompanhada de distensão crustal significativa. Nas áreas em depressão despositaram-se sedimentos finos, com vulcanismo toleítico continental na base. Nas áreas que permaneceram elevadas houve vulcanismo bimodal alternado com sedimentação carbonatada. No final do Ordovícico predominou sedimentação clástica associada a regressão generalizada, que culminou com conglomerados poligénicos, tentativamente interpretados como de origem  glaciar. Durante grande parte do Silúrico a sedimentação teve características euxínicas, e só no Silúrico superior se retomou a sedimentação clástica, mas sempre em condições de baixa energia.

A ZOM divide-se nos sectores:

Faixa Blastomilonítica

S. Alter do Chão-Elvas

S. Estremoz-Barrancos (Anticlinal de Estremoz)
S. Montemor-Ficalho (Sinclinal de Cabrela)
Maciço de Beja 

A formação de Barrancos da Zona de Ossa Morena é constituída por xistos e siltitos por vezes ricos em icnofósseis os quais são designados por xistos com phyllodocites. Podem encontrar-se ainda graptólitos que datam do Ordovícico inferior.

O limite N do Maciço de Beja é impreciso, a sul contacta com o Ofiolito de Beja-Acebuches e na ausência deste com o cavalgamento de Ferreira-Ficalho.

O Ofiolito de Beja-Acebuches testemunha o fecho do oceano Paleotethys e a colisão entre as placas Armoricana e Gonduana durante o Devónico e Carbonífero.
O Ofiolito de Beja-Acebuches é constituído por anfibolitos e metabasaltos do Devónico.

O complexo Vulcano-Sedimentar de Toca-Moura é constituído por alternância de basaltos, andesitos, riolitos, diabases e tufos remobilizados com intercalações de pelitos e siltitos, de idade Câmbrico-Carbonífero.
Sobre o complexo da Toca-Moura (Maciço de Beja-ZOM) da região de Santa Susana assentam depósitos da formação de Santa Susana datados do Vestefaliano superior, constituídos por uma alternância de conglomerados, arcoses e pelitos, com níveis de carvão intercalados.

A Faixa Blastomilonítica situa-se na região de Córdova-Abrantes na ZOM e caracteriza-se pela presença de rochas metamórficas de grau elevado a baixo e múltiplos acidentes de componente cizalhante e cavalgante, que afectam as formações proterozóicas, por vezes acompanhadas de rochas hiperalcalinas e maciços de granitóides. É constituída pelas formações:
Campo Maior

Morenos

Mosteiros

Urra

Quais os tipos de rochas existentes no Complexo Vulcano-Sedimentar de Terrugem?

Este complexo, referente ao sector Alter do Chão-Elvas, da ZOM, é constituído por depósitos terrígenos com pelitos, siltitos, grauvaques e raros carbonatos. Intercalados nesta unidade terrígena existem vulcanitos ácidos e basaltos alcalinos com pillow-lavas.

A Formação Carbonatada do Sector Alter do Chão-Elvas da ZOM fornece importante fauna de trilobites e arqueociatídeos que datam do Câmbrico inferior.

O Sector Alter do Chão-Elvas da ZOM é limitado a N pelo cavalgamento de Alter do Chão e a S pela discordância angular entre o Câmbrico e o Ordovícico.

A discordância Câmbrico-Ordovícica está representada na ZOM no Sector Alter do Chão-Elvas na Formação de Fatuquedo e é materializada por bancadas decimétricas de quartzitos impregnados de óxidos de ferro e manganês, na região de S. Romão.

A Formação Dolomítica de Estremoz (Anticlinal de Estremoz – Sector de Estremoz Barrancos – ZOM) é constituída por calcários dolomíticos, tendo na base conglomerados, arcoses e vulcanitos ácidos. No topo dos calcários dolomíticos ocorre um horizonte silicioso, localmente mineralizado com sulfuretos.

Caracterize a formação de Xistos com Nódulos (Ludlow médio).

Pertencente ao Sector Estremoz-Barrancos, na ZOM, é constituída por alternâncias de xistos negros, carbonosos e liditos, localmente com nódulos siliciosos e raras passagens de carbonatos lenticulares na parte superior. Existe uma fauna abundante de graptólitos. Nos planos ocidental e oriental, há passagem gradual de xistos com nódulos para a Formação de xistos raiados.

O Sector Estremoz-Barrancos da ZOM é limitado a N pela discordância angular entre o Câmbrico e o Ordovícico e a S pelo carreamento de S. Aleixo da Restauração.

Na Formação de Barrancos da zona de Ossa Morena é constituída por xistos, siltitos por vezes ricos em icnofósseis os quais são designados por xistos com Phyllodocites.podem encontrar-se ainda graptólitos que datam do Ordovícico inferior

Na zona de Ossa Morena o Silúrico é constituído por xistos negros e liditos e encontra-se representado na região do anticlinal de Estremoz no sector Montemor – Ficalho, na formação de xistos de Moura 

Sobre a Formação Dolomítica assenta o Complexo Vulcano Sedimentar Carbonatado no sector Montemor – Ficalho de idade Câmbrica

O Câmbrico da ZOM inicia-se por uma plataforma carbonatada seguida do aparecimento de vulcanismo toleítico continental e depocentros preenchidos por sedimentos turbidíticos.

Na Zona de Ossa-Morena o Silúrico é constituído por xistos negros e liditos e encontra-se representado na região do Anticlinal de Estremoz no Sector Montemor-Ficalho, na Formação de Xistos de Moura.

Na Península Ibérica, o Câmbrico é dominado por sedimentação em plataforma carbonatada na ZOM, e em plataforma calciclástica a norte das zonas Cantábrica e Oeste Astúrico-Leonesa. A sedimentação profunda do W Ibérico poderá ter ocorrido num aulacógeno relacionado com o Oceano Iapetus.

ZONA SUL PORTUGUESA

A ZSP é caracterizada por dobras com vergência para SW com cavalgamentos. A deformação diminui para SW. O metamorfismo varia desde xistos verdes na parte NE (zona da clorite) até fácies de prenhite-pumpleleite na faixa piritosa. A SW da faixa piritosa passa-se a um domínio de metamorfismo de baixo grau.

São reconhecidos os domínios:

Ofiolito de Beja-Acebuches

Antiforma de Pulo do Lobo

Faixa Piritosa

Grupo do Flysh do Baixo Alentejo

Região SW de Portugal e Antiformas de Bordeira e Aljezur

A Faixa Piritosa da zona Sul Portuguesa subdivide-se em 2 sectores: um a sul com estrutura parautóctone e outro a norte, que constitui um cinturão predominantemente alóctone.

No Grupo do Flysh do Baixo Alentejo pertencente à ZSP predominam sedimentos turbidíticos com faunas de trilobites e goniatites que datam a unidade do Viseano (Carbonífero).
A sucessão estratigráfica nos Antiformas de Bordeira e Aljezur da zona Sul Portuguesa do topo para a base inclui:

Formação de Brejeira (turbiditos)
Grupo da Carrapateira (sucessão de xistos e carbonatos)
Formação de Tercenas (xistos e quartzitos)
Sobre a Formação Dolomítica assenta a Formação Complexo Vulcano-Sedimentar Carbonatado no Sector Montemor-Ficalho de idade Câmbrica (médio)

Quais as unidades pertencentes ao maciço de Morais?

Anfibolitos

Complexo de diques

Flaser-gabros

Ultramáficas

O contacto entre a ZSP e ZOM faz-se através do Ofiolito de Beja-Acebuches que materializa uma sutura hercínica que terá resultado da colisão oblíqua entre ambas as zonas. Evidencia organização interna compatível com uma sucessão ofiolítica.

Qual é o limite ZCI-ZSP?

Cavalgamento de Ferreira-Ficalho

As rochas mais antigas da ZSP datam do Devónico (Ofiolito de Beja Acebuches)

A sutura hercínica entre a ZOM e a ZCI é materializada pelo cavalgamento de Ferreira do Zêzere.

As rochas mais antigas de Portugal existem em que unidades?

Estas rochas ocorrem na Série Negra e Formação de Campo Maior, da faixa Blastomilonítica da ZOM, sendo datadas do Proterozóico português. São elas migmatitos, gnaisses, quartzitos e vulcanitos.

Outra hipótese:

As unidades mais antigas de Portugal afloram nas regiões do NE Alentejano, Berlengas e Farilhões nas unidades Faixa Blastomilonítica, S. Alter do Chão-Elvas, S. Estremoz-Barrancos e S. Montemor-Ficalho e nas zonas de Ossa-Morena.

O Proterozóico aflora no NE Alentejano e Vale do Tejo e constitui a Formação de Campo Maior e a Série Negra.

O Câmbrico em Portugal é representado por conglomerados, arcoses, calcários e metavulcanitos de Nisa.

O Ordovícico inferior é caracterizado por uma litologia marcante na ZCI materializado pelo Quartzito Armoricano (quartzitos, pelitos e siltitos).
Em Portugal, o Ordovícico está representado em terrenos autóctones do Vale do Douro, parautóctones do Domínio Peritransmontano-Minho Central, SW do Domínio Dúrico-Beirão, com particular relevo para os sinclinais de Buçaco, Dornes-Amêndoa e Penha Garcia.

O Devónico em Portugal é caracterizado por quartzitos, conglomerados, xistos e grauvaques e aflora em Portalegre, Ofiolito de Beja-Acebuches, Aljustrel-Mina de S. Domingos e Sinclinal de Terena.

Em Portugal, o Carbonífero Continental está preservado em fossas intramontanhosas límnicas, situadas sobre acidentes maiores cujo funcionamento se iniciou após as fases precoces da orogenia hercínica e que continuaram a funcionar até ao final da orogénese.

Onde existe Carbonífero em Portugal?

ZCI e ZSP.

O Carbonífero está representado na fossa hulhífera do Douro, em Sta. Susana e na fossa do Buçaco.

Quais os terrenos que no passado fizeram parte da Gonduana?

ZOM e ZSP.

O Maciço Caledónico emergiu no Devónico a norte do Maciço de Évora-Beja.

Os granitóides variscos implantaram-se no carbonífero continental da ZCI e ZOM.
A sutura hercínica entre a ZOM e a ZCI é materializada pelo cavalgamento para NE, com estruturas imbricadas no centro de Portugal passando a um cisalhamento N-S (Falha de Coimbra), próximo do limite Oeste do Maciço Hespérico.

No Paleozóico inferior é possível individualizar o domínio Dúrico Beirão

A Península é constituída por dois blocos um a Norte c características Armoricanas e outro a Sul com afinidades Gondoanicas

Unidades existentes no SW português:

Fm da Brejeira-------------turbiditos

Grupo da Carrapateira----sucessão de xistos e carbonatos

Fm de Tercenas-----------xistos e quartzitos

Quais são os depósitos alóctones a SW da Ibéria?ZCI: Centro Transmontano ZSP: Faixa Piritosa – sector N

PAGE  
5

